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ESTUDANDO KARDEC 
A Gênese – Capítulo IV 

Papel da Ciência na Gênese 

 
1- Em quantas partes se divide a Gênese? 
 R- A Gênese se divide em duas partes: a história da 
formação do mundo material e da Humanidade con-
siderada em seu duplo princípio: o corporal e o espi-
ritual. 
 
2- Qual a missão da Ciência? 
R- A Ciência tem por missão descobrir as Leis da Na-
tureza, e se limita à pesquisa das Leis que regem a 
matéria. 
 
3- Por que a história da origem de quase todos os 
povos antigos se confunde com a religião deles? 
R- Porque os primeiros livros sagrados foram ao mes-
mo tempo os primeiros livros da Ciência. As religiões 
se ligam aos princípios das coisas, que é também o 
da Humanidade, e a formação e o arranjo do Univer-
so. Os livros sagrados foram durante largo período, o 
Código das Leis Civis. 
 
4- Por que era o homem impotente para resolver o 
problema da Criação? 
R- Porque ele precisou da Ciência para ter a chave 
para essa descoberta. Teve de esperar que a Astro-
nomia lhe abrisse as portas do espaço infinito; que a 
Física lhe revelasse as leis da gravitação, do calor, da 
luz, e da eletricidade; que a Química lhe mostrasse 
as transformações da Matéria e a Mineralogia, os ma-
teriais que formam a superfície do Globo; que a Geo-
logia lhe ensinasse a ler, nas camadas terrestres, a 
formação gradual desse mesmo Globo; à Botânica, à 
Zoologia, à Paleontologia, coube iniciá-lo na filiação e 
sucessão dos seres organizados; e, ainda com a Ar-
queologia, acompanha os traços que a Humanidade 
deixou através das idades. 
 
5- É possível conceber-se a Gênese sem os dados da 
Ciência? 
R- Não; é impossível se conceba a Gênese sem os 
dados que a Ciência fornece. Pode-se dizer com intei-
ra verdade que: a Ciência é chamada a constituir a 
verdadeira Gênese, segundo a Lei da Natureza. 
 
6- Aonde chegou, venceu a Ciência todas as dificul-
dades do problema da Gênese? 
R- Não, decerto; mas, não há de contestar que des-
truiu para sempre todos os erros capitais e estabele-
ceu fundamentos essenciais sobre dados irrecusáveis. 

 

Ser Espírita 
 
 

Ser espírita é ser clemente 
É ter alma de crente 

Sempre voltada pro Bem. 
– É ensinar ao que erra 

E entre os atrasos da Terra 
Não fazer mal a ninguém. 

 
É sempre ter por divisa 

Tudo o que é nobre e suaviza 
O pranto, a dor, a aflição, 

E fazendo a caridade 
Evitar a orfandade 

O abismo da perdição. 
 

Em Deus, é ter sempre a crença 
Profunda, sincera, imensa, 
Consubstanciada na fé. 

É guardar bem na memória 
Os bons conselhos e a glória 

De Jesus de Nazaré. 
 

É perdoar a injúria, 
É suavizar a penúria 

De quem já não tem um pão. 
É se tornar complacente 
Para o inimigo insolente 

Tendo por lema – o perdão. 
 

Ser espírita é ser clemente 
É ter alma de crente 

Sempre voltada pro Bem. 
– É ensinar ao que erra 

E entre os atrasos da Terra 
Não falar mal de ninguém. 

 

Eurípedes Barsanulfo 

Sacramento – MG – 18/01/1914 



“  ...não te 
detenhas nas 

mesquinharias. 

(...) 
Vai além, pois 

o progresso 

é infinito 

e ele aí está 

diante de ti.  ” 

Progresso 
 

 

            Há, em todo o Universo, uma 
harmonia que transcende o entendimento 
humano. 
 Todas as suas Leis funcionam em 
equilíbrio, graças ao qual se mantém como 
desafio à inteligência. 
 Para onde se dirige o pensamento, eis 
que detecta a magia dessa beleza 
incomparável que o desafia, impulsionando-
o à glória estelar. 
 Quanto mais penetra no âmago da sua 
estrutura, mais se dá conta da grandiosidade 
desafiadora, que se agiganta diante dos seus 
olhos deslumbrados. 
 O ser que, desse modo, mergulha na 
incomparável realidade do Cosmo, sente-se, 
inevitavelmente, atraído para a decifração 
dos seus desafios, permitindo-se vôos mais 
audaciosos, de forma que a vida passa a ter 
sentido e realização plenificadora. 
 Assim, fascinado, viaja pela 
imaginação, procurando os equipamentos 
capazes de facultar-lhe o entendimento da 
vida em si mesma e, quanto mais 
percebe esse mecanismo, mais se 
descobre, constatando a própria 
pequenez. 
 Há, nesse ser sonhador, 
um apelo silencioso para que 
prossiga no empenho de tudo 
resolver e equacionar, como se 
desse logro dependesse a sua 
própria existência o que, de certo 
modo é verdade. 
 A vida, para ser realizada 
e, portanto, fruída conforme 
merece, conclama a criatura à 
elevação de propósitos e de 
realizações mediante cujas 
satisfações a tornam con-
quistada. 
 Detém-te ante as peque-
nas atrações que te absorvem o 
tempo, levando-te a conflitos 
injustificáveis, e busca os 
alcantis dourados e desafiadores do 
pensamento. 
 Para onde direcionares o ideal, 
encontrarás apelos aguardando respostas e 
necessidades solicitando ajudas. 
  

Em todo lugar, parece que se oculta parte das 
aspirações que acalentas, esperando apenas 
que te disponhas a desempenhar o papel para 
o qual reencarnaste. 
 À medida que adquires 
sabedoria, irás percebendo que as 
conquistas reais são aquelas que 
podem acompanhar o ser além dos 
limites físicos, constituindo tesouros 
de valor inapreciável. 
 Há pessoas que se empenham pela 
aquisição de recursos de importância 
secundária e se sentem realizadas, porquanto 
transitam nas faixas das necessidades mais 
simples, ainda não tocadas pela realidade 
transcendental de si mesmas. 
 Tu, porém, que sabes ver além dos 
limites dos olhos e escutar o grande silêncio 
do Universo, não te detenhas nas 
mesquinharias que podem agradar por um 
momento e, no entanto, são de efêmera 
significação. 
 Vai além, pois o progresso é infinito e 

ele aí está diante de ti, 
convidativo. 
 Jesus, o ser mais 
perfeito que já esteve na Terra, 
afirmou que todos estamos 
destinados à grandeza 
espiritual, e que o Pai espera 
por nós, razão pela qual, 
também Ele se empenha em 
nos ajudar, realizando a 
vontade superior que O 
enviara ao planeta de sombras 
e de provas. 
 Apesar disso, se 
desejares apressar a tua 
conquista, embora disponhas 
dos instrumentos da ciência e 
do conhecimento, recorre ao 
amor, que é a resposta de 
Deus a todos os anelos 
humanos, e que somente está 
esperando que tu, esse ser 

desejoso de felicidade, se empenhe na 
conquista de ti mesmo e do teu irmão, dessa 
forma atingindo o momento culminante, que 
é a total entrega a Deus.   
 

In: No Rumo da Felicidade.  

Divaldo P. Franco / Joanna de Angelis  2 
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O culto familiar do Evangelho não é tão só  
curso de iluminação interior, mas também 
 processo avançado de defesa exterior  

pelas claridades espirituais que acende em torno. 
O lar que cultiva a prece transforma-se em fortaleza. 

 

In: Os Mensageiros- Francisco C. Xavier – André Luiz 

  

Com Ardente Amor 
 

“Mas, sobretudo, tende ardente caridade uns para com os outros” – Pedro ( I PEDRO, 4:8) 
 

 Não basta a virtude apregoada em favor do estabelecimento do Reino Divino entre as criatu-
ras. 
 Problema excessivamente debatido – solução mais demorada... 
 Ouçamos, individualmente, o aviso apostólico e enchamo-nos de ardente caridade uns para 
com os outros. 
 Bem falar, ensinar com acerto e crer sinceramente são fases primárias do serviço. Impres-
cindível trabalhar, fazer e sentir com o Cristo. 
 Fraternidade simplesmente aconselhada a outrem constrói fachadas brilhantes que a experi-
ência pode consumir num minuto. 
 Urge alcançarmos a substância, a essência... 
 Sejamos compreensivos para com os ignorantes, vigilantes para com os transviados na mal-
dade e nas trevas, pacientes para com os enfermiços, serenos para com os irritados e, sobretudo, 
manifestemos a bondade para com todos aqueles que o Mestre nos confiou para os ensinamentos 
de cada dia. 
 Raciocínio pronto, habilitado a agir com desenvoltura na Terra, pode constituir patrimônio 
valioso; entretanto, se lhe falta coração para sentir os problemas, conduzi-los e resolvê-los no bem 
comum, é suscetível de converter-se facilmente em máquina de calcular. 
 Não nos detenhamos na piedade teórica.  
 Busquemos o amor fraterno, espontâneo, ardente e puro. 
 A caridade celeste não somente espalha benefícios. Irradia também a divina luz. 
 

In: Pão Nosso. Francisco C. Xavier / Emmanuel 

O C.E.U.  traz para você: 

EVANGELHO MUSICADO 

VANSAN 
28 de junho (terça-feira) às 20h 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

� Palestrantes do Mês de Junho  

Terça-feira Quarta-feira 

  01 Regina Márcia 

07 Odair da Cruz 08 Rubens Tavares Lima 

14 Márcia Goulart 15 Alberto Lourenço 

21 Prof. Alípio 22 José Antonio Evangelista 

28 Roberto Silvino Gomes 29 Drª. Tereza Cristina Or 

Sexta-feira Sábado 

03 Dárcio Destro 04 Andréa Amaral Quintela 

10 Odair da Cruz 11 Leni Gama 

17 Fábio dos Anjos 18 Marcos Paulo Caichjian 

24 Wladimir Batista 25 Davidson Lemela 

����Reuniões Públicas 

Terças-feiras e Quartas-feiras: 

15h30min: Palestra, Passe e Triagem 

Sextas-feiras: 20h30min: 

Palestra, Passe e Triagem 

Sábado: 18h:  Palestra e Passe 
� 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

� 

A palestra faz parte do 
tratamento espiritual. 

 

CESTA BÁSICA 

Informe-se na Secretaria e saiba  

como contribuir!     
�  

Seja sócio do C.E.U. 
☼ 

VISITE NOSSA BIBLIOTECA 
 
 NOSSO ENDEREÇO 
 

Rua Comendador Alfaia Rodrigues, 67  
Embaré  -  Santos/SP 

Fone: 013-3326-0746 
    

Novo Site Do C.E.U. 
www.centroceu.com.br    

E-mail:  
ceuespiritasunidos@gmail.com  

 



                   RECRELUZ 
         Evangelho para a infância e a juventude  
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CARACTERÍSTICAS DO 
MOÇO CRISTÃO 

André Luiz 

 
Usa a bênção do poder 

Garantindo o direito e a paz. 
Procura nos mais velhos 
A bússola da experiência 
Ouve o bom conselho 
A fim de cumpri-lo. 
Marcha para frente 

Honrando os predecessores. 
Ama a liberdade 

Na disciplina de si mesmo. 
Guarda a alegria 
Que não escarnece. 

Submete-se à natureza 
Sem abuso. 

Emprega a força 
Para melhorar-se. 
Aprende a ceder 
A bem de todos. 

Reconhece na forma física 
Um acidente no tempo. 

Concentra-se nos interesses 
Do espírito imorredouro. 

Busca em todas as coisas 
A melhor parte. 

Aceita na existência humana 
Constante aprendizado. 

Estuda sempre 

Para ser mais útil. 
Ensina o caminho reto 
Seguindo-o por sua vez. 
Estima o trabalho digno 
A oportunidade de elevação. 
Crê na vitória da bondade 

Sem temer o mal. 
Cultiva o respeito e a afabilidade 

Sem acepção de pessoas. 
Movimenta a razão 

Para exaltar sentimentos nobilitantes. 
Defende os fracos e humildes 

Suprimindo as causas da fraqueza e da servi-
dão. 

Expande entusiasmo 
No progresso comum. 
Descobre a felicidade 

No serviço aos semelhantes. 
Sabe ser forte 

Sem humilhar a ninguém. 
Orienta o próprio destino 

Num propósito sábio e edificante. 
Não desiste de aplicar o Evangelho 

Em tempo algum. 
 

In:A Verdade Responde - Francisco C. Xavier/Emmanuel e An-

dré Luiz

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* Dequinho – denominação alusiva a Allan Kardec                                                                                      

* 


